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		Capítulo Um

		– Escondam os abonos de família, meus senhores – avisou Lilah Anderson, abrindo a porta do balneário dos homens do hospital St. Mary’s. – Vai entrar uma mulher.

		Com os saltos dos sapatos a ressoar pelo chão de mosaicos, Lilah passou ao lado de um enfermeiro que tentou tapar-se a toda a pressa com uma toalha. Ouviu pessoas a tossir, a pigarrear e a rir, mas isso não a deteve.

		Estava unicamente focada em encontrá-lo a ele. Ninguém se atreveu a barrá-la enquanto passava à frente dos cacifos porque, como diretora do hospital, podia despedir qualquer um no minuto seguinte.

		O seu único problema era um trabalhador particularmente obstinado que andava a evitá-la desde há meses. Por isso mesmo, tivera de ir ao único sítio onde o doutor Carlos Medina de Moncastel teria de a ouvir sem qualquer hipótese de fuga: os balneários do hospital.

		Lilah entrou pelo balneário a dentro, ficando envolvida com o vapor dos chuveiros. Wanda, a secretária de Carlos, dissera-lhe que não poderia falar com ele porque estava a tomar banho depois de uma operação particularmente longa. Devia estar exausto e de mau humor.

		Sem se preocupar minimamente, Lilah viu nisso a oportunidade perfeita para o encurralar. Ela crescera com dois irmãos mais velhos que a teriam ignorado por completo se não lhes tivesse invadido ocasionalmente os quartos.

		Três dos chuveiros estavam ocupados. No primeiro estava uma figura baixinha e rechonchuda. Não era Carlos.

		Uma cabeça calva apareceu no segundo, quando afastou a cortina. Não, também não era o cirurgião.

		– Boa tarde, Jim – saudou o chefe de pediatria.

		A rir, Jim voltou a entrar no duche, de maneira que só lhe restava o terceiro.

		E seguiu em frente, com os saltos a ressoarem ao mesmo ritmo que o seu coração.

		Lilah analisou a silhueta que se distinguia no terceiro duche, enquanto passava as mãos pela cabeça. Mesmo sem afastar a cortina soube que era ele, porque lhe conhecia o corpo intimamente.

		Encontrara Carlos Medina de Moncastel, cirurgião, amante e, como se isso não bastasse, o filho mais velho de um monarca europeu deposto. Mas os seus antecedentes reais não a impressionavam minimamente. Antes de saber o que quer que fosse da sua família sentira-se atraída pela inteligência, agilidade e compaixão que ele demonstrava pelos pacientes…

		E por um traseiro estupendo que se insinuava mesmo por baixo da bata branca. Ou, melhor, sem nada por cima. Mas não era nisso que devia pensar naquele momento.

		Lilah ganhou coragem e afastou as cortinas de uma vez. Uma nuvem de vapor envolveu-a durante alguns segundos, ocultando momentaneamente o homem que estava à sua frente. Mas o vapor dispersou-se em seguida, deixando a descoberto aquele homem deslumbrante.

		A água resvalava pelo corpo nu de Carlos e, os deuses a ajudassem, tinha dali uma vista perfeita para o seu traseiro bem delineado.

		Contemplou-lhe a pele bronzeada e molhada, os braços e as pernas cobertos por uma pequena camada de pelo. Não tinha marcas do sol porque passava o dia inteiro no hospital ou a dormir, mas a pele naturalmente bronzeada dava-lhe o ar de quem tinha apanhado um banho de sol nu.

		Quando olhou por cima do ombro, não se mostrou de modo algum surpreendido. Tinha os olhos castanhos-escuros, enigmáticos. Lilah não conseguiu evitar um arrepio de desejo quando ele olhou para ela. E sentiu um nó no estômago quando ele arqueou a sobrancelha.

		– Sim?

		Nervosa, pigarreou.

		– Preciso de falar contigo.

		– Um telefonema era mais do que suficiente e poupavas os meus colegas a este momento embaraçoso, não te parece? – Carlos falou em voz baixa. Nunca levantava a voz, como se soubesse que as pessoas estariam sempre pendentes das suas palavras.

		– Preferia falar diretamente contigo.

		– E não é possível ser mais direto do que isto, chefe – Carlos fechou a torneira do chuveiro. – Podes passar-me uma toalha?

		Ela segurou uma toalha branca com o logótipo do hospital e atirou-a para não lhe tocar. Mas, enquanto ele a colocava à cintura, não conseguiu evitar olhar por um instante…

		Com o cabelo molhado, preto e brilhante, penteado para trás, as maçãs do rosto proeminentes e com ar aristocrático destacavam-se mais que nun ca. As sobrancelhas pretas demarcavam uns olhos castanhos geralmente sérios, mas que se tornavam num vulcão quando faziam amor.

		Carlos virou-se então e os olhos de Lilah não se fixaram no traseiro mas na cicatriz que tinha nas costas. Da única vez que insistira em saber mais, quando viu a cicatriz pela primeira vez, ele contara-lhe que tinha caído de um cavalo quando era adolescente. Mas não quisera saber de mais pormenores.

		Ainda que fosse advogada e não médica, o senso comum e os anos de experiência diziam-lhe que tinha sofrido algum acidente sério.

		Com a bolsa de acessórios de higiene debaixo do braço, Carlos inclinou-se um pouco sobre ela e tudo pareceu desaparecer, como se a fosse engolir.

		– Diz o que tens para me dizer.

		– O teu charme nunca há de deixar de me surpreender.

		– Se estás à procura de charme, contrataste o homem errado há quatro anos atrás – replicou Carlos, num tom jocoso. Quando se conheceram, ele tinha trinta e seis anos e ela trinta e um. – Passei o dia inteiro a tentar reconstruir a coluna vertebral de uma menina afegã atingida por uma bomba. Estou exausto.

		Era evidente que estava exausto, ela sabia perfeitamente disso. Inclusive quando se esquecia do orgulho e utilizava uma cadeira durante uma operação, o esforço era evidente. Mas Lilah não podia mostrar-se abatida.

		Tinham sido amigos durante quatro anos e, de repente, depois de um encontro espontâneo após um jantar de caridade, Carlos mudara por completo. E não porque ela o pedira em casamento cinco segundos depois de atingir o primeiro orgasmo.

		Sim. Três. Lilah engoliu em seco ao recordar-se.

		O sexo fora espetacular. Mais do que isso, para dizer a verdade. E, depois dessa noite, imaginara que passariam para uma relação de amizade… colorida. Uma opção muito segura e excitante. Mas Carlos distanciara-se dela e, desde então, mostrava-se frio, reservado e dolorosamente amável.

		– Não tenho tempo para falar. Vim dizer-te uma coisa, portanto veste-te.

		– Tu não és das que fazem filmes – disse ele então. – É melhor falarmos quando estiveres mais calma. Isto já é bastante embaraçoso para os dois.

		Sim, escolhera um lugar estranho para falar com ele, tinha razão. Mas a teimosia de Carlos Medina de Moncastel era uma lenda no hospital. Tinha a certeza que o conselho de administração não acharia graça nenhuma àquilo, mas às vezes uma mulher tinha de ser firme.

		E aquele era um momento para isso. Não conseguiria esperar muito mais.

		– Não vim aqui para convidar-te para uma saída – respondeu, baixando a voz. – Temos de falar agora mesmo. A questão é se falamos aqui, à frente de toda a gente, ou no meu escritório. E garanto-te que, se ficarmos aqui, vai ser ainda mais constrangedor.

		Atrás deles, alguém pigarreou e Lilah deu conta de quão perto estava daquele homem.

		Só uma toalha é que a separava do seu… abono de família.

		Carlos ignorara-a durante meses, insultando a amizade que havia entre eles. E, de uma maneira ou de outra, teria de o fazer reagir.

		– Não é que nunca te tenha visto assim antes. Além disso, creio lembrar-me que…

		– Sim, está bem – interrompeu-a ele. – Vemo-nos no meu escritório.

		– Ah, o poderoso príncipe falou – disse Lilah, dando um passo atrás para tirar uma bata branca do armário. – Veste-te, estou à tua espera no corredor.

		Quando se voltou, um grupo de três homens que se estavam a vestir olhavam para ela boquiabertos. Só então deu conta da magnitude da situação que provocara, mas conteve a vontade de lhes pedir desculpa.

		Aquilo era demasiado importante. Assim que Carlos se tivesse vestido e pudessem falar a sós, ele teria de aceitar o mesmo que ela estava a começar a aceitar, uma verdade que já era inevitável.

		O doutor Carlos Medina de Moncastel estava a seis meses de se tornar pai.

		Carlos Medina de Moncastel ia perder a paciência dentro de seis segundos, algo que nunca deixava acontecer.

		Como era óbvio, a culpa era dele por ter ido para a cama com Lilah há três meses. Ao fazê-lo, acabara com uma excelente relação profissional e uma agradável relação de amizade.

		Afastando-se de um empregado que estava a deitar amoníaco para o chão, Carlos seguiu-a pelos corredores solitários daquela zona do hospital, com uma bata e calças brancas, ténis e dez toneladas de frustração.

		As luzes fluorescentes sobre as suas cabeças marcavam o caminho, com janelas de ambos os lados, os últimos raios de sol da tarde a tentar abrir caminho por entre as nuvens. Mas ele estava concentrado na mulher que caminhava à sua frente, em direção ao escritório.

		O dele, não o dela. O seu território.

		No seu escritório poderiam falar a sós sem que ninguém os interrompesse.

		Assim que a sua identidade fora descoberta, o hospital enchera-se de paparazzi e Carlos temera que tivesse de deixar o cargo para não comprometer a segurança dos pacientes.

		Mas subestimara a diretora do hospital.

		Lilah pedira uma ordem de afastamento contra a imprensa, aumentara a segurança do hospital e mudara-lhe o escritório para a zona mais isolada para que ninguém o incomodasse. Os paparazzi teriam de ultrapassar duas barreiras de segurança e meia dúzia de postos de enfermaria antes de chegarem a ele. E, felizmente, nenhum deles conseguira até ao momento.

		Sim, subestimara-a, algo que não voltaria a acontecer. Teria de ser firme com aquela mulher quando a única coisa em que conseguia pensar era naquele olhar ardente que o deixava louco…

		Estava exausto e os passos, muito entorpecidos, contrastavam com as passadas confiantes de Lilah.

		Raio da mulher, não esperara voltar a vê-la sem estar ao menos com um par de boxers.

		O movimento da cintura por baixo do casaco escuro da farda de trabalho chamou a atenção de Carlos mais do que devia. O olhar deslizou pelas costas até ao pescoço elegante. Uma madeixa de cabelo rebelde escapava do apanhado para lhe acariciar a pele da mesma maneira que ele gostaria…

		Há anos que a desejava, mas sabia que era uma mulher em que não devia tocar. Lilah era demasiado cuidadosa, demasiado boa amiga e, como ele, viciada no trabalho. Qualquer coisa que fosse para além de uma relação de trabalho seria um desastre.

		Ele, que tinha um grupo reduzido de amigos, valorizava muito a inesperada camaradagem que tinha com ela.

		Quando entraram no escritório, Carlos fez um gesto à secretária, uma mulher muito eficiente e que tinha fotos dos doze netos em cima da mesa.

		– Wanda, não me passes chamadas a menos que seja sobre a menina afegã que está em recuperação.

		Ao dizê-lo, sentiu uma pontada de dor nas costas, um lembrete das horas que estivera de pé no bloco operatório.

		Uma vez dentro do escritório, parou à frente de um quadro de Sorolla, uma prenda do irmão Duarte. Era uma pintura de crianças doentes a tomar banho numa nascente com propriedades curativas.

		Era indiferente a distância a que estava do país natal, as suas influências estariam sempre ali. Não conseguia escapar à realidade de ser o filho mais velho do deposto rei de San Rinaldo, uma ilha situada na costa espanhola. Não conseguia ignorar ou esquecer-se que tinham fugido do país há vinte e cinco anos atrás e que se tinham instalado na costa da Florida durante anos.

		Só recentemente é que a imprensa descobrira a sua verdadeira identidade. Carlos e os dois irmãos, agora adultos, viviam nos Estados Unidos mas, até há quatro meses atrás, tinham conseguido viver com nomes falsos, sem que ninguém soubesse quem eles eram.

		Durante grande parte da vida adulta, foi conhecido como Carlos Santiago mas, assim que um artigo os denunciou, teve de voltar a ser Carlos Medina de Moncastel, herdeiro de uma monarquia destituída.

		Lilah era a única pessoa que continuava a tratá-lo como sempre o tratara. Não se mostrara impressionada ou zangada pelo engano. Pelo contrário, compreendera que tivera motivos para ocultar a sua identidade.

		A única questão para ela fora comprovar se as credenciais médicas eram verdadeiras, já que tinha trabalhado com um nome falso.

		Era uma mulher lógica, absolutamente sensata.

		E que raio podia levar uma mulher lógica e sensata a entrar nos balneários masculinos de um hospital?

		Carlos fechou a porta do escritório, um lugar prático, com uma secretária, um sofá em pele, o quadro dado pelo irmão e muitos livros.

		Apoiando-se à parede para tentar acalmar as dores das costas, olhou pela primeira vez para Lilah com atenção. Estava pálida, muito pálida.

		Evidentemente, estava stressada e preocupada com alguma coisa. E só alguma coisa muito grave a teria levado a fazer o que fizera. Geralmente era uma mulher tranquila e uma excelente advogada, capaz de gerir um hospital inteiro. Tinha de ser algo relacionado com o hospital, pensou. Era absurdo pensar que aquela confrontação tinha algo a ver com o que acontecera há três meses atrás.

		– É alguma má notícia sobre os fundos para a nova ala do hospital?

		– Não, não tem nada a ver com o trabalho… – Lilah hesitou por um momento.

		Carlos afastou-se da porta para se aproximar dela, levado pelos anos de amizade e também pelo seu perfume. Não era um perfume forte, pelo contrário, mas tão… inerente a ela que lhe acelerava o coração.

		Enquanto se aproximava reparou que estava a coxear mais devido às horas de trabalho no bloco operatório. Mas já se esquecera do coxear há algum tempo. Tinha coisas na vida mais importantes com que se preocupar do que alguém reparasse que estava a coxear. Era quase um milagre que ele conseguisse sequer caminhar.

		– E é assim tão importante para fazer uma cena que vai dar que falar na cafetaria do hospital durante meses?

		– É sobre o que aconteceu na noite do jantar de beneficência.

		Carlos hesitou. Com uma simples frase enchera a sala de recordações da noite em que estiveram ali, no sofá, e acabaram na sua casa porque ficava mais perto do que a de Lilah.

		Deixara-se levar pela tentação de ir para a cama com ela uma vez e, desde então, ficava atormentado sempre que revivia aquela noite e sabendo quão fácil seria voltar a cair na tentação.

		Carlos tentou recordar-se das razões pelas quais a devia evitar mas, de alguma forma, sem saber como, tocou-lhe com o dedo na madeixa de cabelo que saíra do rabo de cavalo para o colocar atrás da orelha. A suavidade da pele e a textura do cabelo pareciam atraí-lo e, sem pensar, deu um passo em frente. E, ao sentir-lhe o calor do corpo, viu-se envolvido pelas recordações dessa noite…

		– És tão arrogante… – disse ela, colocando-lhe as duas mãos sobre o peito.

		Mas não se afastou e Carlos deixou de pensar quando os seus lábios se encontraram.

		Lilah ficou tensa por um momento, antes lhe segurar a gola da bata, insistente e mais do que zangada quando ele a puxou para si. O toque da língua fê-lo recordar-se de quão rápido se entusiasmavam. Manter a distância durante aquelas semanas fora necessário e fútil, ao mesmo tempo.

		Aquilo era inevitável.

		Enrolando os dedos à volta do cabelo dela, tirou-lhe o gancho que lhe segurava o cabelo até que este caiu como uma cascata sobre os ombros. Seria tão fácil desabotoar-lhe o casaco e despir-lhe a bata. O sofá em pele parecia chamá-los…

		Não, a secretária estava mais perto.

		Afastou o calendário, o estojo das esferográficas e o caderno com a mão, atirando-os ao chão, sentou-a na secretária e desapertou o primeiro botão do casaco para lhe tocar na camisola de seda que trazia por baixo.

		Lilah deixou escapar um gemido de excitação e Carlos desapertou o resto dos botões, beijando-lhe o pescoço, o decote… até lhe chegar aos seios. A recordação não estava a ser justa para ela, pensou. Enquanto lhe roçava os seios com a boca, ela inclinou a cabeça para trás e Carlos tirou-lhe a camisola de dentro do elástico da saia para lhe tocar na barriga.

		Mas nesse momento Lilah ficou imóvel.

		E a frieza que transmitia fez Carlos voltar à terra. Três meses de controlo tinham sido atirados pela janela devido a um impulso desenfreado.

		A suspirar, apoiou-se na secretária enquanto ela voltava a abotoar o casaco com as mãos a tremer.

		– É evidente que cometi um erro ao tentar ignorar o que se passou entre nós. Mas temos de encontrar uma maneira de lidar com isto para conseguirmos trabalhar juntos – disse ele.

		– Garanto-te que eu não me vou esquecer disso.

		Ele abanou a cabeça.

		– A minha vida é muito complicada e tu sabes disso. Gostava que tudo fosse mais simples, mas não é assim. Acho que podíamos pensar na ideia de ter… uma relação íntima.

		Lilah abriu a boca, estupidificada, e soltou depois uma gargalhada de incredulidade.

		– Do que te estás a rir? Seria a melhor solução. Há uma grande química entre nós e podíamos explorá-la antes de as nossas vidas voltarem à normalidade.

		Lilah parou de rir.

		– Há alguns meses atrás teria concordado contigo, mas agora é demasiado tarde.

		Carlos tentou dissimular a desilusão. Devia ter falado antes com ela, pensou. Talvez estivesse zangada porque se tinha afastado…

		– Não estou de acordo.

		– Tu não tens toda a informação – Lilah saiu de cima da secretária e endireitou-se ao longo do seu metro e sessenta e sete o mais que conseguiu, mas ainda assim só lhe chegava ao ombro. – Estou grávida de três meses. E tu és o pai.

		– Grávida?

		A surpresa deu lugar à incredulidade.

		Quando pensava que não iria sentir mais desilusões na vida… mas Lilah…

		Carlos soltou uma gargalhada amarga e cruzou os braços num gesto defensivo.

		– Isso não tem piada nenhuma.

		– Também não acho piada nenhuma, garanto-te.

		A cicatriz das costas era uma recordação de tudo o que perdera há vinte e cinco anos atrás, quando a família tentara escapar de San Rinaldo. Contara a todos que a cicatriz era devida a um acidente de equitação quando era mais novo… uma mentira era muito melhor que a verdade.

		– Esta história não será muito animadora para contar ao nosso filho quando ele for mais velho.

		– O nosso filho? Lamento, mas isso é impossível – disse Carlos, furioso. – Vou dar-te o benefício da dúvida e achar que estás enganada quanto a quem é o pai do teu filho, porque não quero pensar que me estás a enganar.

		Lilah levantou a mão e, sem pensar, deu-lhe uma bofetada.

		– Canalha…

		Carlos mexeu o queixo de um lado para o outro, perplexo.

		– O quê?

		– Acredita que é o insulto mais leve que me ocorre. Lá porque já não somos amigos, não quer dizer que não esperasse mais de ti. Sei que és frio, mas pensava que tinhas algum caráter.

		Carlos conteve a vontade de repetir que ela estava a mentir. Estava grávida, apesar de o filho não ser dele. E ele que pensara que tinham sido amigos…

		– Lilah, lamento, mas esse bebé não é meu filho.

		– Não te vou forçar a nada, não te preocupes. Além disso, o bebé merece melhor do que tu. Cumpri o meu dever ao dizer-te que estava grávida, agora já podes ir para o raio que te parta.
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